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EMENTA 
Abordagem do processo empreendedor enfocando diferentes possibilidades de criação de 
empresas, bem como características de empresas familiares, políticas públicas de fomento 
ao  empreendedorismo e situações de sucesso e fracasso nos negócios. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. O Empreendedorismo em diferentes perspectivas e abordagens 
 a. Econômica; 
 b. Substantiva; 
 c. Comportamental 
2. Ações empreendedoras, território e desenvolvimento 
3. Políticas Públicas de fomento ao empreendedorismo 
 
 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 

Atividades aula-a-aula (30%) 
Participação e discussão em sala aula (30%) - nota coletiva 
Trabalho Final e apresentações (40%) 
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